
Sequência 
didática

O que está acontecendo aí dentro?
Será  abordada  a  constituição submicroscópica  da  matéria  quando relacionada  às

diferentes mudanças de estado físico. Os alunos serão incentivados a observar, discutir e

interpretar fenômenos com base em seus conhecimentos sobre a estrutura da matéria.

A BNCC na sala de aula
Objetos de 

conhecimento

Estrutura da matéria

Competências 

específicas de 

Ciências da Natureza

2. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das Ciências da 

Natureza, bem como dominar processos, práticas e procedimentos da 

investigação científica, de modo a sentir segurança no debate de questões 

científicas, tecnológicas, socioambientais e do mundo do trabalho, continuar 

aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e 

inclusiva.

3. Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e processos 

relativos ao mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como também 

as relações que se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fazer 

perguntas, buscar respostas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos

conhecimentos das Ciências da Natureza.

Habilidades (EF09CI01) Investigar as mudanças de estado físico da matéria e explicar essas 

transformações com base no modelo de constituição submicroscópica.

Objetivos de 

aprendizagem

Observar, registrar e discutir propriedades físico-químicas de substâncias 

submetidas às mudanças de estado físico.

Compreender a organização molecular em diferentes estados físicos.

Conteúdos Mudanças de estado físico.

Organização submicroscópica de partículas.
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Materiais e recursos
 Velas (com acendedor ou fósforos).

 Material de suporte para as velas.

 Gelo-seco.

 Manteiga.

 Colheres de metal com cabo de borracha (ou outro material adequado).

 Cubos de gelo em recipiente adequado.

 Materiais de proteção adequados (óculos de proteção, luvas etc.).

Desenvolvimento
 Quantidade de aulas: 3.

Aula 1

Na  primeira  metade  da  aula,  retomar,  na  forma  de  aula  expositiva  dialogada,  a

diferença entre átomos, moléculas e substâncias e o que são estados físicos da matéria.

Solicitar aos alunos exemplos de mudanças de estados físicos vistas em seus cotidianos.

Na segunda metade da aula, realizar um colóquio, ou seja, orientar os alunos sobre a aula 2,

incluindo segurança,  grupos e o que eles podem observar,  para maximizar  o tempo da

experiência.

Sugestão de contextualização teórica: 

Materia l  disponibi l izado em licença aberta  do t ipo Creat ive Commons   Atribuição não comercia l– Atribuição não comercial
(CC BY NC  4.0  – Atribuição não comercial International) .  Permit ida a cr iação de obra  derivada  com fins  não comercia is ,
desde que seja atr ibuído crédito  autoral  e  as criações sejam l icenciadas sob os mesmos parâmetros.

134



Ciências  9º ano  2º bimestre  Plano de desenvolvimento  2ª sequência didática– 9º ano – 2º bimestre – Plano de desenvolvimento – 2ª sequência didática – 9º ano – 2º bimestre – Plano de desenvolvimento – 2ª sequência didática – 9º ano – 2º bimestre – Plano de desenvolvimento – 2ª sequência didática – 9º ano – 2º bimestre – Plano de desenvolvimento – 2ª sequência didática

Vecton/Shutterstock.com

Aula 2

Esta aula será de observação e registro, sendo importante adaptar a experiência de

acordo com a disponibilidade de materiais da escola. O intuito é que os alunos observem os

fenômenos físicos e  anotem o que observam,  com enfoque investigativo.  Quanto mais

próximos da experiência (com segurança) e em menor número de alunos (grupos de 3 ou 4

é ideal), melhor. Os alunos devem ser orientados a  observar propriedades físico-químicas

(densidade, viscosidade, cor, odor, translucidez/opacidade etc.) antes, durante e depois da

mudança de estado, registrando-as e, inclusive, identificando quais mudanças de estado

ocorreram. Alternativamente, pode-se realizar as experiências de forma demonstrativa, para

a sala toda, caso julgue que há grande risco de acidente.

Sugestões de experimentos:

 Vela acesa:

Observar o derretimento e posterior solidificação da parafina que constitui a vela. Pode-se 

utilizar uma vela apagada também para comparação.

 Vela acesa + manteiga:
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Com o auxílio de uma colher (ou equipamento adequado), aproximar a manteiga da vela, 

com o intuito de observar seu derretimento. O fogo deve ficar sob a colher e não em 

contato direto com a manteiga. Em seguida, afastar a colher e observar a consequente 

solidificação da manteiga.

 Gelo-seco:

Observar a sublimação do gás carbônico. Neste caso, é importante ressaltar aos alunos 

que este composto tem o nome de "gelo-seco" por ser visualmente semelhante ao gelo 

comum, mas que não é composto por água e sim por gás carbônico. Além disso, pode-se, 

com cautela, utilizar a colher para aproximar o gelo-seco da vela e observar a intensificação

do processo de sublimação.

 Cubos de gelo:

Observar a fusão do gelo e, se uma fonte de calor forte (bico de Bunsen, por exemplo) 

estiver disponível, sua vaporização. Neste caso, cuidado extra no manejo da fonte de calor é

essencial. Além disso, pode-se utilizar a colher para aproximar o gelo da vela e observar a 

intensificação do processo de fusão.

Observação interessante: Mesmo não entrando exatamente no escopo dos conceitos 

estudados, é interessante compartilhar com os alunos que, durante o experimento, o 

material em combustão não é exatamente aquele que vemos, sólido, mas sim parte dele 

que vaporiza devido à alta temperatura e, então, entra em combustão, de modo que eles 

adquiram um novo olhar sobre materiais em combustão. Disponível em: 

<https://super.abril.com.br/mundo-estranho/por-que-a-parafina-da-vela-nao-queima/>. 

Acesso em: 7 nov. 2018.

Sugestões de segurança: Durante o experimento, deve-se utilizar óculos de proteção,

luvas e/ou pegadores apropriados. Cuidado ao manusear a vela, pois a parafina derretida

pode machucar e causar queimaduras. Utilizar uma colher de metal com cabo de borracha

(ou equivalente) para aproximar a manteiga da vela. O metal é ótimo condutor de calor e,

caso não haja uma proteção adequada, pode causar queimaduras. A colher não deve ser de

plástico  ou  madeira,  pois  estes  são  materiais  inflamáveis/combustíveis  Não  se  deve
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segurar o gelo seco diretamente, pois sua temperatura é próxima a −78 °C e pode causar

queimaduras sérias.

Aula 3

Os grupos devem se reunir e propor uma explicação para os fenômenos observados,

com  enfoque  submicroscópico/molecular.  É  importante  realizar  a  seguinte  questão

norteadora  O  que  está  acontecendo,  pensando  nas  moléculas? .  Em  seguida,  deve-se“O que está acontecendo, pensando nas moléculas?”. Em seguida, deve-se ”. Em seguida, deve-se

realizar  uma breve discussão com a sala toda,  para que os alunos possam expor suas

ideias.  Acompanhar  e  estimular  a  discussão  para  o  conceito  correto,  que  pode  ser

abordado com o auxílio do seguinte vídeo, disponível em: <https://phet.colorado.edu/pt_BR/

simulation/legacy/states-of-matter>. Acesso em: 16 nov. 2018. 

Essa imagem também pode ser usada para auxiliar a discussão:

Designua/Shutterstock.com

Seria interessante, se possível, que as aulas 2 e 3 ocorressem em sequência, ou seja,

uma logo após a outra, no mesmo dia. Reservar ao menos 20 minutos para a discussão

final.

Para trabalhar dúvidas
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Caso os alunos tenham dificuldade em elaborar exemplos de mudanças de estados

físicos em seu cotidiano, pode-se pedir a eles que pensem em uma situação específica. Por

exemplo: O que é a fumaça que sai da panela quando cozinhamos?; Para onde vai o gelo

que colocamos no suco?; Por que a manteiga fica mais dura na geladeira e mais mole

quando deixada fora?; entre outras.

Avaliação

Avaliar a postura de trabalho individual do aluno em relação ao grupo. Incentivar os

debates e a participação de todos, desencorajando que apenas um aluno faça o trabalho

todo e os outros percam o foco. Deve-se estimular a curiosidade e a investigação.

A postura individual do aluno no colóquio e nas discussões deve ser avaliada, sempre

promovendo perguntas, de modo a garantir que aqueles alunos mais tímidos se expressem

e tirem suas dúvidas.

Alternativamente, pode-se solicitar aos alunos que respondam algumas questões com

o intuito de verificar o aproveitamento da atividade experimental como:

1. Por que a manteiga derrete ao se aproximar da vela e solidifica ao se afastar?

Resposta: Porque o calor liberado pela vela é suficiente para que a manteiga entre em processo de
fusão. Quando separada da vela, a manteiga solidifica, pois se separa da fonte de calor.

2. As moléculas têm maior ou menor agitação no estado gasoso? E no sólido?

Resposta: A agitação das moléculas aumenta com a temperatura. Portanto, tem menor agitação 
no estado sólido e maior no estado gasoso.

Nome do(a) aluno(a): __________________________________________________

1. Participou das discussões e do trabalho em grupo de maneira ativa e com 

desenvoltura?

(   ) 

Sim.

(   ) 

Não.

2. Expôs suas ideias e opiniões quando solicitado?
(   ) 

Sim.

(   ) 

Não.

3. Contribuiu para as discussões durante as situações coletivas?
(   ) 

Sim.

(   ) 

Não.

4. Levantou hipóteses e as socializou quando solicitado?
(   ) 

Sim.

(   ) 

Não.

5. Soube respeitar as ideias e opiniões dos colegas?
(   ) 

Sim.

(   ) 

Não.

6. Realizou os experimentos propostos e identificou quais mudanças ocorreram? (   ) (   ) 
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Sim. Não.

7. Compreendeu e explicou os fenômenos observados com enfoque molecular?
(   ) 

Sim.

(   ) 

Não.

Ampliação

Caso  haja  a  possibilidade,  apresentar  e  permitir  aos  alunos  que  investiguem  os

conceitos  abordados  utilizando  a  seguinte  simulação  interativa,  disponível  em:

<https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/states-of-matter-basics>.  Acesso  em:  8  nov.

2018.
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